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O aldeamento do rio Itariry

Estado de São Paulo

Dos primitivos povos que habitavam a zona

do littoral paulista, acha-se um insignificante resto

domiciliado no romantico valle do rio Itariry e

no seu confluente, o rio do Peixe.

Os conquistadores e os primeiros moradores

Ainda outro documento conta, em Outubro

do mesmo anno, que se achavam presos na cadêa

da Villa de Iguape seis indios, cujo novo dono

os devolveu, por não querer saber mais delles.

Entre os annos de 1835 e 1853, por ordem

do Sr. Presidente da Provincia, o Juiz de Paz

de Juquiá escolheu terrenos nem muito distantes

da povoação que difficultasse prestar-lhes soccorros,

quando exigido fosse, nem tão perto, que os mo-

radores soffressem com a tribu. Demarcado o

terreno escolhido, situado no rio do Peixe, braço

estrangeiros da costa não se incommodavam com
do Itariry, alli collocou-se o Aldeamento desses in-

a vida dos indios, que tratavam como escravos, de Iguape communicou ao Sr. Presidente da Pro-
digenas, onde moram até 1853, quando a Camara

quando lhes cahiam nas mãos. Mesmo os padres vincia que «muitos homens de Municipio estranho,

jesuitas poucas notas nos deixaram a respeito

dos indios da costa de São Paulo, e se encon- sando d'essas terras, esbulhando os Indigenas, so
em numero de 70 mais ou menos, estão-se apos-

tramos na historia patria denominações de tribus, pelo direito da força, d'aquillo que o Governo con-

devemos aceitar estas com a maxima reserva, cedeu. Os Indigenas estão na Clase dos Orphãos,

porque poucos homens de letras daquella época

chegavam a conhecer as differenças que havia

e porisso merecem protição de todas as autoridades

do lugar . (¹)
entre os diversos povos primitivos.

A primeira noticia fidedigna que temos dos

indios, cujos descendentes ainda hoje habitam

no município de Iguape, data de 1835, porém

nenhum dos documentos comprobatorios da sua

existencia nos menciona o nome da tribu á qual

pertencem.

Assim mesmo não desprezamos estas notas,

visto como por ellas sabemos uma parte da his-

toria do Aldeamento do Itariry. Constam de

documentos existentes nos archivos de Iguape

os seguintes factos :

Em Fevereiro de 1835, nos mattos do rio

Itariry, foram seis caçadores atacados por indios.

No mesmo mez, seguiu, por ordem do Juiz de

Paz de Juquiá, uma escolta de 38 praças com

seu capitão commandante, encarregada de procu-

rar por todos os meios de hir cathequizar os Indi-

genas vagantes por estes mattos» . No seu encon-

tro com os indios foram frechados 3 homens

da comitiva, dos quaes um mortalmente, e, sem

alcançar o seu intento, retirou - se a força para

preparar-se melhor.

Chamaram de Itapetininga um bugre, Capitão-

Guassú, e este com mais 2 praticos de Xiririca,

que egualmente falavam a lingua», procuraram

os indios, que encontraram nas cabeceiras do

rio do Peixe. Conservando perto de si a força

militar conseguiram trazer 33 bugres para fóra

do sertão, communicando depois a Camara de

Iguape ao Vice-Presidente da Provincia de S.

Paulo que haviam sido reduzidos a estado de ami-

zade os selvagens errantes das mattas deJuquiá.

Deu-se isto em Agosto do anno citado.

Por ordem do mesmo Vice-Presidente foram

depois pelo Juiz de Orphams de Iguape, distri-

buidos os 33 selvagens entre os habitantes do

Municipio.

Repetindo - se estas queixas, o governo com-

missionou em 1860 o Dr. Raymundo de Penna-

forte A. S. Blake, que, acompanhado de um agri-

mensor, de novo demarcou o quadro concedido

para o aldeamento, fixando como pontos divi-

sorios rio abaixo no Itariry um ribeirão chamado

«Cachoeira do Caracol» e rio acima a barra do

ribeirão da Bulha» , comprehendendo para o

lado esquerdo de quem desce pelo Itariry todas

as terras percorridas pelo rio do Peixe, até as

suas vertentes, incluindo assim os terrenos de

onde os indios foram retirados do matto em 1835.

Havia na occasião desta segunda demarcação

3 moradores effectivos dentro das respectivas

terras, que, quando se effectuou a primeira de-

marcação não foram intimados e só agora accu-

sados de teram invadido o terreno do aldea-

mento.

O Dr. Blake reconhecendo que lhes assistia

o direito de posse effectiva, concedeu-lhes, a cada

um, um lote de terra no lado direito de quem

desce o rio Itariry, com os seus fundos até a

serra e do lado esquerdo , á margem opposta

com 200 braças de fundo, contadas da beira do

rio, com a condição de nunca privar o transito

dos indigenas, quer pelo rio, quer por terra.

São estas posses legalisadas, que tendo sido

vendidas a terceiros que, como parece, não res-

inventariadas, passaram de pae para filho e foram

peitavam as primitivas divisas marcadas, exten-

tilissimas margens do rio Itariry e do rio do

dendo cada vez mais as suas plantações nas fer-

Peixe, e assim acontece, que hoje ha dez mora-

dores, só neste ultimo rio, que occupam terras

sem aparentemente ter direito para isto.

Na occasião da sua vinda, o Dr. Blake, sendo

Director official do Aldeamento, trouxe um pe-

queno fornecimento de fazendas e de ferramentas,

que o Governo mandou distribuir aos indios, e

Já em Setembro do mesmo anno deram os por sua informação o governo nomeou o Capitão

moradores do rio Itariry á Camara de Iguape José Antonio da Silva Leite, já antigo morador

nova queixa de bugres, que tinham apparecido do rio Itariry, thesoureiro do aldeamento. Nunca

e molestado os moradores. A Camara, respon- porem entrou em exercicio um regulamento es-

dendo, opinou que seriam indios que fugiram pecial que para o serviço das aldeias de indios se

do Padre Francisco Manuel Junqueira, e caso

fossem outros , deviam novamente avisar a Ca-
mara.

(1) As citadas notas historicas foram colligidas pelo Major

Ernesto Young e fazem parte da sua : « Historia de Iguape >.
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tinha creado. Em 1871 confiou - se ao Capitão

Leite interinamente a Directoria da Colonia até

que se declararam emancipadas as ditas aldeias.

Por tradição conservou-se o conhecimento de

que alguns bugres, fugindo do seu captiveiro em

Iguape, em 1840, mais ou menos, levaram a

variola para seu povo e que nessa occasião pe-

receram mais de 50 individuos, emigrando outros

para as regiões de Conceição e de São João Ba-

ptista para nunca mais voltar.

Conforme informações do Capitão Leite havia

em 1875 ainda mais de 200 almas no aldeamento,

porêm os mais antigos, « indios errantes» cha-

mados, nunca paravam longo espaço de tempo

em um só lugar. Faziam simples ranchinhos de

palha onde lhes convinha e de repente desapa-

reciam sem se saber para onde foram . Algu-

mas familias iam-se depois misturando com os

brasileiros da vizinhança, e estas sempre se tor-

naram mais sedentarias. Assim lentamente des-

appareceram mais e mais os legitimos Guaranys,

chamando-se os seus descendentes mestiços

<indios remogerados ».

No fim do anno 1903 visitei o aldeamento e

encontrei em 14 fogos 90 almas, que, pela sua

affinidade de sangue , devem ser considerados

donos do aldeamento e elles se chamam, ainda

com certo orgulho, de « Guaranys » .

Um preclaro Governo Republicano não devial

deixar de entregar de novo a estes Guaranys as

suas terras, hoje em grande parte invadidas ;

ainda mais que, pela legislação actual de medição

e demarcação de terras, se tornaria faci este

acto de equidade e de justiça.

Iguape, 15 de Setembro de 1909.

Ricardo Krone.

Poesia popular no Brasil

(PALESTRA DE ALBERTO FARIA, no «Centro» ,

aos 24 de Dezembro de 1909)

Minhas senhoras e meus senhores:

De que venho falar nesta sala, onde paira

ainda, numa larga influição de carinho, o espi-

rito superior de Ruy Barbosa? Simplesmente de

poesia popular no Brasil, envolvendo a alma de

tres raças afastadas, que circumstancias historicas

reuniram sob um mesmo céo.

Mas discorrer sobre o thema enunciado, no

recinto ha pouco distinguido pelo gladiador de

Haya, não importa substancialmente em grosseria

literaria. O proprio estadista de forte enverga-

dura, cujo amor aos fracos tanto se evidenciou

no conflicto diplomatico do alvorecer deste seculo,

de modo nenhum desdenharia o trato com a

humilde Musa do povo.

Que S. ex. ama tambem o folk-lore, como

expressão legitima do sentir ingenuo do vulgo,

attestou-o no festival magnifico do S. Carlos.

Basta recordarmos aquella soberba onomatopéa

descriptiva das dansas , que outr'ora animavam

os terreiros do vasto imperio sul -americano :

«... estrugia o cateretê, batoirava o candomblé,

gemia o caxambú, batucava o quimbête e tres-

noitava o xiba. Pois, cresça agora o tutucar dos

atabales, muja a purunga entre as pernas do

pae do tambú e retumbe ao longe o orucumbo...>

Esse mosaico dialectal, em que a indigencia das

linguas selvagens é soccorrida pela riqueza ver-

bal do idioma luso, dá-nos bem viva impressão

de folguedos quasi mortos.

E de que a S. ex. interessa a sorte dos abo-

rigenes, cuja chamada á civilisação se impõe,

como um tardio complemento logico á alforria

dos outros fetichistas, pela qual terçou armas em

prélios ardorosos, tivestes prova no acolhida mo-

desta do Centro. Louvando a empresa humani-

taria do nosso gremio, hypotecou-lhe o fecundo

voto de uma solidariedade operosa, quer nos

rasgos da penna adamantina, quer nos surtos da

palavra sonora.

Portanto, o espirito de Ruy Barbosa, errante

ao de cima de vossas cabeças, só pode ser um

factor discreto de benevolencia. Invisivel, aliás

como todos os genios protectores, ha de segre-

dar-vos excusas fidalgas para a minha dicção

caipira.

E é com a esperança posta nessa magia sug-

gestiva de generosidade, que ouso alçar a voz

rebelde aos canones da oratoria, n'uma assembléa

affeita ás elegancias do dizer classico ...

As gerações mais remotas da nossa, harto

preoccupadas com o futuro economico, de ne-

nhum modo estudaram o trabalho mental dos

formadores da sub-raça brasileira. E do seio da

penultima surgiram apenas rhetoricos , que se

perdiam em inuteis divagações estheticas, quando

acaso lhes caíam sob os olhos curiosas trovas

anonymas.

Dotado de bôa orientação philosophica, Silvio

Roméro foi quem partiu com o romantismo es-

purio, afim de estabelecer aqui o criterio ethno-

graphico. Mas, encontrando já muito baralhados

os cantos e contos dos portuguezes, dos abori-

genes e dos africanos , nem sempre lhes pôde

fixar a rigor os mananciaes respectivos.

Como completar a obra benemerita do scien-

tista, apurando melhor as manifestações psychi-

cas por elle agrupadas em livros de alta valia,

agora que os primitivos senhores da terra estão

rechassados no amago das florestas densas e as

victimas pacientes do trafico ignobil dormem o

somno derradeiro sob comoros sem cruz? Creio

que comparando o folk-lore nacional com os ex-

trangeiros, para deslindar origens confusas e es-

clarecer sentidos obliterados.

Já na madureza dos annos, ferido pelos des-

prazeres do jornalismo politico, derivei ao lite

rario , cheio de consolações , assim praticando

ultimamente. E as escassas respigas de tal ge-

nero, que apresentarei no fluir desta palestra

ligeira, servirão porventura de incentivo a outros

para ceifas opimas.


